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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O dengue é uma arbovirose 
amplamente distribuída nos países tropicais e 
subtropicais. É uma doença transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti e se intensifica no 
Brasil devido as suas características ambientais 
e sociais. Na região Nordeste, incluindo 
Pernambuco precisamente o Município do 
Ipojuca, o dengue é considerado um sério 
problema de saúde pública. As condições 
climáticas favoráveis potencializam a proliferação 
do A. aegypti. Assim objetivamos descrever a 
ecoepidemiologia da dengue entre os anos de 
2010 a 2017 do Município do Ipojuca. A pesquisa 
de caráter descritivo e exploratório foi realizada 
com informações coletadas no banco de dados da 
Gerência de Promoção, Prevenção e Vigilância 
Epidemiológica e Gerência de Promoção, 
Prevenção e Vigilância Ambiental do Município 
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do Ipojuca. Entre os anos de 2010 a 2017 foram notificados 10.672 casos, dentre esses 
confirmados 1.587 para os respectivos anos. Quanto ao sexo masculino foram 825 de 2010 
a 2017, enquanto para o sexo feminino foram 1.126 casos. O critério de confirmação do 
dengue através da sorologia foram 335, enquanto a confirmação da doença pelo critério 
clínico epidemiológico foram 1.251. No período de 2010 a 2017 as maiores frequências 
dos casos ocorreram nas semanas epidemiológicas 01 a 18 correspondente aos meses de 
janeiro e abril. Em relação a ecologia do vetor o mesmo mostrou-se associado aos hábitos 
de armazenamento d’água, sendo os depósitos de água de piso, seguidos de depósitos de 
água superior e pequenos móveis. A ecoepidemiologia do dengue no Município do Ipojuca 
mostra-se dentro do perfil observado no país, especialmente na região Nordeste. Apesar 
dos esforços empreendidos pala vigilância em saúde do Ipojuca, destacamos medidas mais 
efetivas de ações educativas, controle vetorial, notificações e diagnóstico laboratorial.
PALAVRAS-CHAVE: Ecoepidemiologia, sazonalidade, criadouros, dengue, Ipojuca.

DENGUE: TRANSMISSION, CLINICAL ASPECTS AND ECO-EPIDEMIOLOGICAL 
IN THE MUNICIPALITY OF IPOJUCA PERNAMBUCO - BRAZIL

ABSTRACT: Dengue is an arbovirus disease widely distributed in tropical and subtropical 
countries. It is a disease transmitted by the Aedes aegypti mosquito and is intensified in 
Brazil due to its environmental and social characteristics. In the Northeast region, including 
Pernambuco, precisely the municipality of Ipojuca, dengue is considered a serious public 
health problem. Favorable climatic conditions enhance the proliferation of A. aegypti. Thus 
we aim to describe the eco-epidemiology of dengue between the years 2010 to 2017 in 
the municipality of Ipojuca. The descriptive and exploratory research was carried out with 
information collected in the database of the Management of Promotion, Prevention and 
Epidemiological Surveillance and Management of Promotion, Prevention and Environmental 
Surveillance of the Municipality of Ipojuca. Between 2010 and 2017, 10,672 cases were 
notified, of which 1,587 were confirmed for the respective years. As for males, there were 
825 from 2010 to 2017, while for females, there were 1,126 cases. The criteria for confirming 
dengue through serology were 335, while confirmation of the disease by clinical epidemiological 
criteria was 1,251. In the period from 2010 to 2017, the highest frequency of cases occurred in 
epidemiological weeks 01 to 18 corresponding to the months of january at the april. Regarding 
the ecology of the vector, it was shown to be associated with water storage habits, with floor 
water deposits, followed by upper water deposits and small furniture. The eco-epidemiology 
of dengue in the municipality of Ipojuca shows itself within the profile observed in the country, 
especially in the Northeast region. Despite the efforts made by Ipojuca health surveillance, 
we highlight more effective measures of educational actions, vector control, notifications and 
laboratory diagnosis.
KEYWORDS: Ecoepidemiology, seasonality, breeding, dengue, Ipojuca.

1 | 	INTRODUÇÃO
O dengue é uma arbovirose/doença infecciosa febril aguda acometido por um vírus 

(pertencente à família Flaviviridae gênero Flavivirus), que pode ser de curso benigno ou 
grave, estando diretamente relacionada da forma como se apresenta (ESTOFOLETE et 
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al., 2019). Uma das primeiras manifestação clínica do dengue é a febre, geralmente alta 
em torno de 39 ºC a 40 ºC, comumente de início abrupto, associada a outros quadros 
clínicos com destaque para; cefaleia, adinamia, mialgias, artralgias, dor retro orbitária, com 
presença ou não de exantema (manchas na pele) e/ou prurido. Anorexia, náuseas, vômitos 
e diarreia também podem ser observados por 2 a 6 dias após infecção (BRASIL, 1998; 
ESTOFOLETE et al., 2019).

 É comum dizer que uma pessoa contraiu dengue, no entanto, o mais correto é 
dizer que ele foi picado pelo mosquito vetor que transmite o dengue, o mosquito vetor da 
dengue chama-se Aedes aegypti. Os casos de dengue cresceram rapidamente e pode 
causar um grande impacto na economia global, sendo amplamente distribuída nos países 
tropicais e subtropicais. Em todo o mundo, entre 2,5 e 3,6 bilhões de pessoas, mais de 
50% da população, estão em risco, em mais de 125 países endêmicos, incluindo o Brasil 
(SUAYA et al., 2009; SHEPARD et al., 2011; FERREIRA, 2012). Nas últimas décadas, o 
Brasil experimentou quatro grandes epidemias, associadas ao sorotipo viral predominante 
DENV-1, DENV-3, DENV-2 e DENV-4 em 1998, 2002, 2008 e 2010, respectivamente 
(TEIXEIRA et al., 2013). Ainda no Brasil, em 2013, pelo menos 12,9% da população (25,8 
milhões) relataram já ter tido dengue em sua vida (MONTIBELER; OLIVEIRA, 2018), este 
alto percentual e prevalência da doença está diretamente relacionado as características 
ambientais e sociais do país (TAUIL, 2001; PIOVEZAN-BORGES et al., 2020). 

 As mudanças demográficas ocorridas nos países subdesenvolvidos, geradas pelo 
intenso fluxo migratório rural-urbano em décadas passadas, resultaram em crescimento 
desordenado das cidades, nas quais se destacam a carência de habitação, saneamento 
básico e pela falta de abastecimento de água, havendo a necessidade de armazená-la 
precariamente, tal como pela ausência de destino adequado do lixo ocorre a proliferação 
de criadouros potenciais do vetor do dengue ou seja, depósitos improvisados para água 
potável e recipientes em que a água é acumulada (FARINELLI et al., 2018; SOBRAL; 
SOBRAL, 2019).

 Os recipientes utilizados pelos moradores para armazenar água no peri e 
intradomicílio das residências são considerados os criadouros preferências do A. aegypti 
e A. albopictus pela dificuldade de serem controlados, além de apresentar grande 
diversidade de material e tamanhos variados, o que os tornam excelentes criadouros. 
Esses dados corroboram, com as observações de que mudanças demográficas e sociais 
com o crescimento populacional, a urbanização desordenada contribuem para o aumento 
da incidência e dispersão geográfica dos vetores das arboviores através desses criadouros 
(ABÍLIO et al., 2018). Na Região Nordeste do Brasil, incluindo o Estado de Pernambuco 
mais precisamente no Município do Ipojuca, o dengue é considerado um sério problema de 
saúde pública (REGIS et al., 2013). Assim, objetivamos avaliar as condições de transmissão, 
critérios de confirmação e ecoepidemiologia do dengue no Município do Ipojuca entre os 
anos de 2010 a 2017.
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2 | 	METODOLOGIA 
 O Município do Ipojuca, situado na Região Metropolitana Sul de Pernambuco, é 

limítrofe com a mesorregião Agreste, a 57 km de distância da Capital Recife. O Município do 
Ipojuca possui 527,107 km2 e atualmente uma população estima de 94.709 (IBGE, 2018). 
Limita-se ao Norte com o Município do Cabo de Santo Agostinho, ao Sul com Sirinhaém, 
ao leste com o Oceano Atlântico e a Oeste com a cidade de Escada. Possui clima quente e 
úmido. Bacias hidrográficas principais: Rio Ipojuca e bacias de pequenos Rios Litorâneos, 
Rio Maracaípe, Rio Merepe, RioTatuoca e Rio Massangana.

 Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória. As informações para construção 
do perfil ecoepidemiológico do Ipojuca entre os anos de 2010 a 2017 foram coletadas 
no banco de dados da Gerência de Promoção, Prevenção e Vigilância Epidemiológica e 
Gerência de Promoção, Prevenção e Vigilância Ambiental vinculadas a Diretoria Geral de 
Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde do Município do Ipojuca.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A Tabela 1 mostra detalhadamente os dados epidemiológicos no Município do 

Ipojuca referente aos números de casos notificados, confirmados, os tipos de critérios 
de confirmação (Diagnóstico) e sexo dos munícipes ipojucanos em ordem cronológica 
crescente de 2010 a 2017. 

Ano
Casos 

Notificados
Casos 

Confirmados
Critério de 

Confirmação:
Sorologia

Critério de 
Confirmação:

Clínico-epidemiológico
Sexo

Masculino      Feminino

2010 490 104 44 60   41 63
2011 1.332 379 111 268  169 210
2012 1.413 252 41 211  99 153
2013 788 27 09 18  173 217
2014 162 160 30 130  80 82
2015 2.791 341 79 262  122 219
2016 3.545 319 21 298  139 180
2017 151 04 0 04  02 02

Tabela 1. Dados epidemiológicos do Dengue no Município do Ipojuca 2010 a 2017.

FONTE: Diretoria Geral de Vigilância em Saúde, Gerência de Promoção, Prevenção e 
Vigilância Epidemiológica.

 O aumento evidente dos números de casos de dengue especialmente nos anos 
de 2011, 2015 e 2016 seguem o padrão nacional (LOPES; SILVA, 2019). Em relação ao 
sexo sugere-se a associação do maior número de casos em mulheres nos anos 2011 a 
2016 devido a permanência maior deste sexo no ambiente doméstico, principalmente pelas 
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evidências de criadouros estarem dentro do domicilio ou no peridomicilio. 
 Em relação a distribuição sazonal da confirmação dos casos confirmado no Município 

do Ipojuca parece estarem associada às condições climáticas favoráveis conforme 
observado por Piovezan-Borges et al. (2020) e Santos et al. (2020). As maiores frequências 
dos casos ocorreram nas semanas epidemiológicas 01 a 18 correspondente aos meses de 
janeiro e abril no Município do Ipojuca. Semelhantemente, conforme reportado por Regis 
et al. (2013) o Município do Ipojuca, entre os anos 2000 a 2008, notificaram 3.060 casos 
de dengue, com 1.586 casos confirmados, dentre esses casos 80% ocorreram entre os 
meses de janeiro-junho para os respectivos anos (2000 a 2008). Mesmo sendo reportado 
maiores números de casos no primeiro semestre em Ipojuca, já é sabido que o dengue 
circula o ano todo em áreas tropicais e subtropicais e está altamente correlacionada com 
a temperatura, a estação chuvosa e a flutuação do vetor com a sazonalidade (JING; 
WANG, 2019; SANTOS et al., 2020). Em alguns países e territórios também endêmicos 
para o dengue apresentam uma sazonalidade diferenciada por exemplos, na Tailândia e 
em Mianmar os meses de pico correspondem de maio a outubro, na Malásia e no Vietnã 
são de junho a dezembro, enquanto em Porto Rico os meses com maior número de casos 
correspondem à estação chuvosa, de julho a dezembro. Na China, a alta temporada é de 
junho a novembro na província costeira de Guangdong, enquanto, para os meses de julho 
a outubro nas províncias de Guangxi, Yunnan, Fujian e Zhejiang (JING; WANG, 2019).

 A transmissão da dengue apresenta periodicidade significativa, com variação nas 
diferentes regiões. O Sudeste Asiático tem seu maior pico em três a cinco anos enquanto 
o Brasil tem um pico entre dois a quatro anos (TEIXEIRA et al., 2013; JING; WANG, 2019). 
Assim, observa-se que a periodicidade observada na transmissão no Município do Ipojuca 
correspondeu ao que foi reportado para o território nacional.

 Em relação a ecologia do vetor, a presença das formas evolutivas do A. aegypti o 
mesmo mostrou-se associado aos hábitos de armazenamento d’água, sendo os encontradas 
em maiores números nos depósitos de água de piso a nível do solo preferências (tonel, 
tambor, barril, tina, depósitos de barro (filtros, moringas, potes), cisternas, caixas d’água, 
(captação de água em poço/cacimba/cisterna), seguidos de depósitos de água superior 
(caixas d’água, tambores, depósitos de alvenaria) e pequenos depósitos móveis (vasos/
frascos com água, pratos, garrafas retornáveis, pingadeira, recipientes de degelo em 
geladeiras, bebedouros) em geral, pequenas fontes ornamentais, materiais em depósitos 
de construção (sanitários estocados, canos, etc.), objetos religiosos/rituais também foram 
observados a presença do vetor das arboviroses nas fases larvais entre os anos 2010 a 
2017. Resultados diferente foi observado por Souza-Santos (1999) onde constatou maiores 
criadouros positivos em pneus, seguido de tanques, poços e cisternas e com menor 
percentual para barris, tonéis e tinas com as formas imaturas de A. aegypti na Ilha do 
Governador, Rio de Janeiro, Brasil. 

 A disseminação rápida e a instalação estável do vetor do dengue A. aegypti em 
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territórios urbanos e semi-urbanos são grandemente favorecidos por adaptações orientadas 
pela evolução para o hospedeiro humano e instáveis ​​habitat aquáticos comumente 
encontrados nas residências (REGIS et al., 2013) . Algumas dessas adaptações são a 
capacidade do mosquito de colonizar uma grande variedade de recipientes contendo água, 
de espalhar/dispersar ovos do mesmo lote em locais diferentes e a alta resistência dos 
ovos (DINIZ et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019; SANTOS et al., 2020). Devido a estas 
características biológicas, e ao elevado número de objetos diversos que retêm a água 
frequentemente encontrados em ambientes urbanos modernos o controle vetorial torna-se 
dificultado.

 Em relação aos critérios de confirmação para o diagnóstico dos casos de 
dengue foi observado para todos os anos (2010-2017) que o critério de confirmação 
clínico-epidemiológico se sobressaiu de forma bastante expressiva em comparação a 
sorologia com percentuais de 78,87% e 21,12% respectivamente. O sistema de vigilância 
epidemiológica da dengue tem um papel primordial nas atividades de prevenção e controle 
da doença: ser capaz de detectar precocemente o aumento de casos e epidemias, além 
dos casos graves, e a alteração no perfil epidemiológico. Para tanto, torna-se necessário 
uma informação consistente e oportuna, diagnóstico laboratorial otimizado, critérios de 
definição de caso claros e objetivos e profissionais de saúde com conhecimento clínico da 
doença (BARBOSA et al., 2015).

 A questão do diagnóstico sorológico da dengue e de outras doenças, é tão importante 
para o atendimento ao indivíduo que adoece (pois uma conduta errada pode contribuir 
para uma evolução grave), quanto para a saúde coletiva, uma vez que o diagnóstico 
impreciso dificulta o conhecimento epidemiológico e a adoção das medidas de controle. 
Isso pode ocorrer em duas situações distintas. A primeira, quando a dengue e as outras 
doenças clinicamente semelhantes têm a mesma importância para uma determinada 
região, dificultando assim a diferenciação diagnóstica. Em outro extremo, quando alguma 
das doenças ainda não foi identificada naquela população, havendo uma tendência para 
que seus casos, por diagnóstico clínico, sejam, por engano, atribuídos à doença que é 
endêmica, ou conhecida. Estudo de Dietz et al. (1990) confirmam que a epidemia de dengue 
no Estado do Rio de Janeiro, entre as décados 80/90 somente foi caracterizada como 
tal após o isolamento do vírus da cepa DEN-1, pois até então, os diagnósticos clínicos, 
anteriores, correspondiam à febre tifóide ou infecção pelo vírus Coxsackie.

 Um outro grande impasse/problema é o diagnóstico diferencial entre dengue e 
rubéola, principalmente em áreas onde a rubéola ainda incide com freqüência importante. 
Cunha (1998) avaliou, em um estudo retrospectivo de dengue em Fortaleza, que diagnósticos 
de dengue são feitos tardiamente e que, casos tidos como rubéola, na realidade eram 
de dengue. Por fim, um aumento da letalidade de leptospirose observado na cidade de 
Barbados em 1995 foi atribuído à falta do diagnóstico, quando casos de leptospirose 
poderiam ter sido clinicamente diagnosticados como dengue, durante epidemia por essa 
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doença. Os autores verificaram que 7,3% de pacientes suspeitos de dengue com sorologia 
negativa tinham sorologia positiva (IgM) para leptospirose (LEVETT et al., 2000).

4 | 	CONCLUSÃO
 A ecoepidemiologia do dengue no Município do Ipojuca mostra-se dentro do perfil 

observado no país, especialmente na região Nordeste. Apesar dos esforços empreendidos 
pala Vigilância em Saúde do Município do Ipojuca, destacamos medidas mais efetivas de 
ações educativas, controle vetorial, notificações e diagnóstico laboratorial com a finalidade 
de extingui a cadeia de transmissão.
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